
Análise ambiental e sócio-econômica das obras de macrodrenagem no  
Município de Canoas - RS 

 
Ezequiel César Carvalho Miola¹ 
Alessandro Carvalho Miola² 

 
¹Acadêmico do Curso de Agronomia, UFSM – Camobi / Santa Maria – RS. 

ezequielmiola@yahoo.com.br 
 

²Engº Florestal, Msc. em Geomática, UFSM – Camobi / Santa Maria – RS.  
engenheiroacm@hotmail.com 

 
Abstract: The present study was conducted in the municipal of Canoas, state of Rio Grande do Sul. Its objective was to 
elaborate a study aiming to identify the principal indicators of environmental and social-economics impacts which can 
be found in the construction of the Closed Canal of Avenida Irineu Carvalho de Braga no Bairro Rio Branco. Visits and 
photographic surveys were conducted to identify the population problems regarding the environment. This work made 
possible to know more about the reality of the area regarding infra structure and quality of live. 
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Introdução 

O estudo do Meio Ambiente, portanto, da ambiência, restringe-se a dois tipos de áreas 
tradicionais: áreas urbanas e áreas rurais. O homem, especialmente o brasileiro, tem por tradição 
deteriorar (destruir) a ambiência. Assim é que, indiscriminadamente, polui o ar, destrói as florestas, 
as faunas, as águas, os solos através do mau uso da agricultura e da pecuária (fogo, agrotóxicos, 
etc.), através da exploração florestal, através das escavações de minas, distribuição dos lixos, 
construção de aviários, pocilgas, esgotos e estradas sem planejamentos, entre centenas de ações 
inadequadas à ambiência. Sabe-se que toda a forma de energia consumida no meio urbano tem sua 
origem no meio rural: água, eletricidade, alimentos em geral, matéria prima florestal, entre outras. 
Com a destruição dessa energia, a produtividade cai, o homem não encontra sustento para 
sobreviver no meio rural e desloca-se para as cidades criando favelas, uma vez que ele não tem 
preparo ou estudo para assumir posições de destaque. Rocha & Dill (2001). 

O crescimento populacional das grandes cidades, como Canoas, deveu-se muito a este fato. 
Observa-se que Canoas sofreu um incremento populacional nas décadas de oitenta e noventa da 
ordem de 38,67% (fonte: adaptado da Base de Dados Agregados – IBGE). Este crescimento 
certamente ocorreu desrespeitando as regras de ordenamento territorial e, por conseguinte, 
provocando conseqüências ambientais sentidas pelos próprios moradores de Canoas. 

Para Pereira (2003) a vocação das cidades com mais de 200 mil habitantes, como é o caso 
de Canoas – RS e das cidades que formam as zonas metropolitanas é criar em sua volta os 
aglomerados urbanos e as microrregiões. Estes surgem da migração do campo para a cidade e as 
pessoas que fazem esta migração, normalmente vêm em busca de subempregos. Para estes 
migrantes o espaço urbano que resta na cidade é o da área de risco, em volta de valões, ou então em 
pequenas vilas, que mais tarde se transformam e cidades dormitórios. Segundo Afonso (1994) 
desequilíbrio de um processo natural adquiriu a magnitude de um verdadeiro desastre para todas 
estas populações. 

No âmbito político e administrativo coube a Prefeitura Municipal a ação remediadora de 
buscar alternativas para a solução destes impactos, porém sem o mesmo caráter de importância dada 
às políticas públicas dos setores de educação, saúde, segurança, etc. É bem verdade que tais ações 
de gestão pública municipal podem ser executadas de forma integrada, considerando as variáveis 
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ambientais, porém esta cultura de sustentabilidade só passou a ser melhor entendida nos últimos 
cinco anos. 

Somente a partir de 2001 é que verdadeiras ações com fim social começaram a ser 
executadas no Município de Canoas – RS. Neste contexto incluem-se obras, programas de 
atendimento à população, programas educacionais, entre outros dos quais se destacam: o Programa 
de Saúde da Família – PSF, o Programa de inclusão digital nas escolas da rede de ensino 
fundamental de Canoas – Projeto Semear, a construção do Hospital de Pronto Socorro e a 
Canalização da vala da Avenida Irineu Carvalho de Braga. 

O trabalho está focado no estudo de caso dos reflexos sentidos pela população do Bairro 
Rio Branco em Canoas, em função da obra de canalização e fechamento da Vala da Avenida Irineu 
Carvalho de Braga. 

O presente trabalho tem por motivação a necessidade de melhor compreensão sobre os 
indicadores de sustentabilidade que interferem no desenvolvimento do Município de Canoas. 

A população de Canoas, como já foi referida, sentiu um substancial incremento em 
número, nas duas últimas décadas. Paralelamente foram acontecendo diversos impactos ambientais, 
que pela natureza gradual e lenta de sua ação, não foram sentidos imediatamente por essas pessoas, 
que vieram habitar não apenas em Canoas, mas em toda a Região Metropolitana de Porto Alegre. A 
Tabela 01 mostra em números o quanto cresceu a população desde 1980. 

 
Tabela 01: Evolução da população urbana e rural do Município de Canoas RS (1980 a 2000) 

Ano População (habitantes) População Urbana População Rural 
1980 220.446 214.970 97,52% 5.476 2,28% 
1991 279.127 270.672 96,97% 8.455 3,03% 
1996 284.059 284.059 100% 0 0% 
2000 305.711 305.711 100% 0 0% 
Fonte: Base de Dados Agregados – SIDRA. IBGE (www.ibge.gov.br), em set/2003. 

 
Dados os fatos, ao longo de vinte e três anos, a sociedade também observou a evolução de 

seus fatores formadores, derivados de colapsos econômicos, descontrole da natalidade, 
superdesenvolvimento tecnológico contradito pelo contraste na distribuição de renda, etc. 

Considerando este degradante cenário, justifica-se o estudo em questão pela possibilidade 
de implementar em Canoas um modelo de gestão das políticas públicas balizado pela determinação 
das prioridades de ação com o fim na sociedade de Canoas. 
 Objetivo geral foi elaborar um estudo com a identificação dos principais indicadores de 
impactos ambientais e sócio-econômicos encontrados na região de abrangência da obra de 
Canalização Fechada da Vala da Avenida Irineu Carvalho de Braga no Bairro Rio Branco no 
Município de Canoas – RS. 

  
Materiais e Métodos 

O trabalho consistiu de um estudo in loco por meio de visitações e levantamentos 
fotográficos dos aspectos locais sobre os problemas ambientais enfrentados pela população que 
habita o Bairro Rio Branco no Município de Canoas – RS (Figura 01). 
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Figura 01: Imagem georreferenciada do satélite Landsat TM 7 (composição 345) de 22/11/2000. 
 

A área do estudo foi o local da obra de canalização da vala da Av. Irineu Carvalho de 
Braga que corta longitudinalmente em sentido sul – norte o bairro Rio Branco (Figura 02). 

 

 
Figura 02: Fotografia aérea da zona sul do Município de Canoas. 
A vala da Avenida Irineu Carvalho de Braga é uma obra de engenharia que foi construída 

para escoar as águas dos esgotos pluviais – águas das chuvas, para fora dos diques que cercam os 
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bairros Fátima e Rio Branco no Município de Canoas. Os efluentes são lançados diretamente no Rio 
Gravataí. Ao longo dos anos a população foi despejando seus esgotos sanitários diretamente na 
vala, o que a tornou um canal de escoamento de esgotos a céu aberto no meio dos bairros e 
causando incontáveis danos à própria população moradora dos arredores. 

Para obter os indicadores relacionados aos fatores formadores das condições ambientais do 
local da obra em questão, foi utilizada a Tabela DAPO (Deficiências/ Ameaças/ Potenciais/ 
Oportunidades). Os indicadores foram identificados por categorias. 

 
Resultados  

Para analisar no âmbito macro (município) a situação da área de influência da obra fez-se o 
estudo do uso do solo de Canoas, por meio da interpretação e classificação digital da imagem de 
satélite por meio de software - Sistema de Informação Geográfica – SIG (Idrisi® 2.0), obtendo-se o 
Mapa de Uso do Solo de Canoas – RS, como mostra a Figura 03. 

  

           
 Figura 03: Mapa de Uso do Solo de Canoas – RS. 

 
Pelo mapa da Figura 03 pode-se observar que a área deste estudo situa-se em uma região 

densamente habitada (área em vermelho = > 5000 hab/km2, o que pelo cálculo direto permite 
estimar uma população abrangida de até 50.000 habitantes na área da Bacia Hidráulica da Vala da 
Irineu). Tal fato expressa um elevado número de problemas que estão associados à qualidade de 
vida das pessoas que ali habitam; problemas que serão apontados no Quadro 01, ao longo da 
discussão do estudo. 
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or
ad
or
es
 e
xi
st
en
te
s 

na
s 
pr
ox
im

id
ad
es
 d
a 
ob
ra
 p
ar
a 
a 

po
te
nc
ia
li
za
çã
o 
na
 u
ti
li
za
çã
o 
da
 á
re
a 

co
m
 a
ti
vi
da
de
s 
es
po
rt
iv
as
, c
ul
tu
ra
is
, e
 

de
 c
on
ví
vi
o 
so
ci
al
 d
a 
co
m
un
id
ad
e.
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Á
R
E
A
 E

C
O
N
Ô
M

IC
A
 

C
om

ér
ci
o 
lo
ca
l f
or
ta
le
ci
do
 

A
s 
di
fi
cu
ld
ad
es
 im

po
st
as
 p
el
a 
fa
lt
a 
de
 

in
fr
a-
es
tr
ut
ur
a 
di
fi
cu
lt
am

 o
 

cr
es
ci
m
en
to
 d
a 
ec
on
om

ia
 d
a 

co
m
un
id
ad
e 
lo
ca
l. 

P
es
so
as
 b
us
ca
m
 a
dq
ui
ri
r 
se
us
 p
ro
du
to
s 

pa
ra
 c
on
su
m
o,
 f
or
a 
da
 á
re
a 
de
 

ab
ra
ng
ên
ci
a 
da
 c
om

un
id
ad
e 
o 
qu
e 

en
fr
aq
ue
ce
 e
 e
m
po
br
ec
e 
a 
pr
óp
ri
a 

co
m
un
id
ad
e.
 

M
el
ho
ri
a 
na
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 

ac
es
si
bi
lid

ad
e 
e 
de
 in

fr
a-
es
tr
ut
ur
a 
pa
ra
 

o 
ba
ir
ro
 m

ot
iv
ar
á 
os
 m

or
ad
or
es
 a
 

ad
qu
ir
ir
em

 s
eu
s 
pr
od
ut
os
 a
li
 m

es
m
o,
 

no
 b
ai
rr
o,
 s
em

 s
ai
r 
pa
ra
 f
or
a,
 ta
m
bé
m
 

fa
rá
 c
om

 q
ue
 m

or
ad
or
es
 d
e 
ou
tr
as
 

ár
ea
s 
se
ja
m
 a
tr
aí
do
s 
pa
ra
 o
 lo

ca
l 

m
ov
im

en
ta
nd

o 
a 
ec
on
om

ia
. 

P
ro
m
ov
er
 u
m
 e
st
ud
o 
da
s 
vo
ca
çõ
es
 e
 

ne
ce
ss
id
ad
es
 d
o 
ba
ir
ro
, p
ar
a 

im
pu
ls
io
na
r 
no
vo
s 
em

pr
ee
nd

im
en
to
s 

em
 c
om

ér
ci
o,
 in

dú
st
ri
as
 e
 p
re
st
aç
ão
 d
e 

se
rv
iç
os
. A

 r
el
ig
io
si
da
de
 é
 u
m
 

el
em

en
to
 p
ot
en
ci
al
 d
o 
ba
ir
ro
. 

L
in
ha
s 
de
 ô
ni
bu

s 
m
ai
s 
fr
eq
üe
nt
es
 e
 

m
el
ho
re
s 
co
nd

iç
õe
s 
de
 f
lu
xo
 d
e 

m
er
ca
do
ri
as
 e
 p
es
so
as
 

R
ua
s 
se
m
 in

fr
a-
es
tr
ut
ur
a 
ge
ra
m
 a
tr
as
os
 

no
s 
ho
rá
ri
os
 d
e 
ôn
ib
us
, d
if
ic
ul
ta
m
 a
 

m
ov
im

en
ta
çã
o 
de
 v
eí
cu
lo
s 
e 
ge
ra
m
 

pr
ob
le
m
as
 a
 p
op
ul
aç
ão
 c
om

o,
 p
oe
ir
a,
 

ba
rr
o,
 li
xo
, e
tc
. T

ud
o 
is
so
 d
es
m
ot
iv
a 

in
ve
st
im

en
to
s 
no
 b
ai
rr
o.
 

L
oc
ai
s 
co
m
 m

el
ho
re
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 

in
fr
a-
es
tr
ut
ur
a 
po
de
m
 a
tr
ai
r 

in
ve
st
im

en
to
s,
 s
et
or
es
 p
ro
du
ti
vo
s 
e 

se
rv
iç
os
 n
ec
es
sá
ri
os
 à
 p
op
ul
aç
ão
 lo

ca
l, 

fa
ze
nd

o 
co
m
 q
ue
 e
st
a 
te
nh
a 
m
en
or
es
 

cu
st
os
 c
om

 d
es
lo
ca
m
en
to
s 
pa
ra
 

us
uf
ru
ir
 ta
is
 s
er
vi
ço
s 
fo
ra
 d
o 
ba
ir
ro
 

M
or
ad
or
es
 c
om

 m
el
ho
re
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 

in
fr
a-
es
tr
ut
ur
a 
e 
fl
ux
o 
po
de
rã
o 
m
ot
iv
ar
 

no
vo
s 
in
ve
st
im

en
to
s,
 n
ov
os
 s
er
vi
ço
s 

pr
es
ta
do
s,
 (
m
er
ca
do
s,
 m

ec
ân
ic
as
, 

ca
be
le
ir
ei
ro
s,
 p
ad
ar
ia
s,
 f
ar
m
ác
ia
s,
 

es
co
la
s,
 e
tc
.)
 r
ed
uz
in
do
 a
 s
aí
da
 d
a 

po
pu
la
çã
o 
pa
ra
 o
ut
ra
s 
ár
ea
s.
 

A
m
pl
ia
r 
os
 it
in
er
ár
io
s 
do
s 
co
le
ti
vo
s 

ur
ba
no
s,
 in

cl
us
iv
e 
co
m
 r
ot
as
 in

te
rn
as
 

no
 b
ai
rr
o,
 a
pr
ov
ei
ta
nd

o 
as
 r
ua
s 
qu
e 

es
ta
rã
o 
as
fa
lta
da
s,
 r
ed
uz
in
do
 o
 

de
sl
oc
am

en
to
 a
 p
é 
da
qu

el
es
 m

or
ad
or
es
 

qu
e 
m
or
am

 e
m
 r
ua
s 
fo
ra
 d
os
 it
in
er
ár
io
s 

tr
ad
ic
io
na
is
. 

R
eg
ul
ar
iz
aç
ão
 e
 v
al
or
iz
aç
ão
 d
os
 

im
óv
ei
s 
da
 á
re
a 
de
 in

fl
uê
nc
ia
 d
a 
ob
ra
. 

A
lt
o 
ín
di
ce
 d
e 
m
or
ad
or
es
 e
m
 im

óv
ei
s 

ir
re
gu
la
re
s.
 

E
sp
ec
ul
aç
ão
 im

ob
il
iá
ri
a 
so
br
e 
os
 

im
óv
ei
s 
da
 c
om

un
id
ad
e 
ir
á 
au
m
en
ta
r,
 

va
lo
re
s 
de
 a
lu
gu
éi
s 
po
ss
iv
el
m
en
te
 

ac
om

pa
nh
ar
ão
 e
ss
a 
es
pe
cu
la
çã
o.
 

A
 c
om

un
id
ad
e 
de
ve
 c
on
tin

ua
r 
a 

m
ob
il
iz
aç
ão
 ju

nt
o 
a 
A
dm

in
is
tr
aç
ão
 

M
un
ic
ip
al
 p
ar
a 
ef
et
iv
ar
 im

ed
ia
ta
m
en
te
 

a 
re
gu
la
ri
za
çã
o 
fu
nd
iá
ri
a 
do
s 
im

óv
ei
s.
 

O
 c
ad
as
tr
o 
de
 7
50
0 
un
id
ad
es
 

im
ob
il
iá
ri
as
 já
 f
oi
 e
xe
cu
ta
do
. 

A
ss
oc
ia
çõ
es
 d
e 
m
or
ad
or
es
 p
od
e 
bu

sc
ar
 

ju
nt
o 
ás
 S
ec
re
ta
ri
as
 d
e 
P
re
se
rv
aç
ão
 

A
m
bi
en
ta
l e
 S
ec
re
ta
ri
a 
de
 

P
la
ne
ja
m
en
to
 U
rb
an
o,
 p
ro
je
to
s 
de
 

ar
bo
ri
za
çã
o 
e 
ur
ba
ni
za
çã
o 
da
s 
ru
as
, 

lo
ca
is
 d
e 
la
ze
r,
 e
tc
. 

R
ed
uç
ão
 d
os
 g
as
to
s 
co
m
 tr
at
am

en
to
 e
 

m
ed
ic
am

en
to
 p
ar
a 
do
en
ça
s 
ca
us
ad
as
 

po
r 
ve
to
re
s 
or
ig
in
ad
os
 e
m
 m

ás
 

co
nd
iç
õe
s 
sa
ni
tá
ri
as
 

A
in
da
 e
xi
st
em

 m
ás
 c
on
di
çõ
es
 d
e 

ha
bi
ta
bi
lid

ad
e 
no
 lo

ca
l d

a 
ob
ra
 d
e 

ca
na
li
za
çã
o,
 p
or
ém

 h
á 
te
nd

ên
ci
a 
de
 

m
el
ho
ra
 g
ra
du

al
 d
es
ta
s 
co
nd
iç
õe
s.
 

P
er
si
st
em

 o
s 
ri
sc
os
 d
e 
co
nt
am

in
aç
ão
 

ca
so
 n
ão
 p
ro
ss
ig
am

 o
s 
P
ro
gr
am

as
 d
e 

S
aú
de
 P
re
ve
nt
iv
a 
vo
lt
ad
os
 a
o 
co
nt
ro
le
 

de
 d
oe
nç
as
 in

fe
ct
o-
co
nt
ag
io
sa
s.
 

P
ro
gr
am

a 
de
 S
aú
de
 d
a 
Fa
m
íl
ia
 –
 P
S
F 

de
ve
 a
m
pl
ia
r 
su
a 
aç
ão
 n
o 
B
ai
rr
o.
 

E
st
ab
el
ec
er
 u
m
 P
ro
gr
am

a 
de
 

D
ia
gn
ós
ti
co
 d
e 
S
aú
de
 C
om

un
it
ár
ia
, p
or
 

m
ei
o 
de
 in

sp
eç
õe
s 
pe
ri
ód
ic
as
 e
 

m
on
it
or
am

en
to
 c
on
ti
nu
o 
da
s 
co
nd
iç
õe
s 

sa
ni
tá
ri
as
 d
as
 f
am

íl
ia
s 
in
cl
us
iv
e 
ap
ós
 a
 

co
nc
lu
sã
o 
do
 f
ec
ha
m
en
to
 d
a 
va
la
. 

Á
R
E
A
 A

M
B
IE

N
T
A
L
 

C
on
ta
m
in
aç
ão
 d
as
 á
gu
as
 

su
bs
up
er
fi
ci
ai
s 

O
 c
an
al
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 a
 v
al
a 
da
 A
v.
 

Ir
in
eu
 C
ar
va
lh
o 
de
 B
ra
ga
 te
m
 4
75
0 

m
et
ro
s 
de
 e
xt
en
sã
o.
 S
er
ão
 f
ec
ha
do
s 

15
00
 m

et
ro
s,
 r
es
ta
nd
o 
ai
nd
a 
3.
25
0 

m
et
ro
s.
 

A
 p
or
çã
o 
do
 c
an
al
 q
ue
 c
on
ti
nu
ar
á 
a 
cé
u 

ab
er
to
 a
in
da
 te
rá
 e
fe
it
os
 n
oc
iv
os
 à
s 

ág
ua
s 
su
bs
up

er
fi
ci
ai
s.
 

O
 P
ro
je
to
 d
e 
C
an
al
iz
aç
ão
 d
o 
tr
ec
ho
 

re
st
an
te
 d
o 
ca
na
l, 
os
 3
25
0 
m
et
ro
s,
 já
 

es
tá
 e
la
bo
ra
do
, e
 p
od
er
á 
se
r 
ex
ec
ut
ad
o 

no
s 
pr
óx
im

os
 a
no
s.
 

A
 p
op
ul
aç
ão
 d
ev
e 
m
ob
il
iz
ar
 s
ua
 f
or
ça
 

po
lí
ti
ca
 e
 c
ob
ra
r 
da
 a
dm

in
is
tr
aç
ão
 

m
un
ic
ip
al
 a
 e
xe
cu
çã
o 
do
 f
ec
ha
m
en
to
 

da
 p
ar
te
 r
es
ta
nt
e 
do
 c
an
al
 q
ue
 

co
nt
in
ua
rá
 a
 c
éu
 a
be
rt
o 

P
ol
ui
çã
o 
po
r 
es
go
to
 a
 c
éu
 a
be
rt
o 

E
fe
it
os
 d
an
os
os
 à
 s
aú
de
 p
úb

lic
a 
e 
ao
 

m
ei
o 
am

bi
en
te
 c
au
sa
do
s 
di
re
ta
m
en
te
 

pe
lo
 e
sc
oa
m
en
to
 d
e 
es
go
to
s 
sa
ni
tá
ri
os
 

la
nç
ad
os
 p
el
as
 m

or
ad
ia
s 
di
re
ta
m
en
te
 

no
 v
al
ão
. O

do
re
s 
e 
m
au
s 
ch
ei
ro
s 

ca
us
ad
os
 p
el
os
 e
sg
ot
os
. 

N
ão
 e
xi
st
em

 a
in
da
 p
er
sp
ec
ti
va
s 
de
 

re
al
iz
aç
ão
 d
e 
ob
ra
s 
pa
ra
 tr
at
am

en
to
 d
e 

ef
lu
en
te
s 
sa
ni
tá
ri
os
 a
nt
es
 d
e 
se
re
m
 

la
nç
ad
os
 n
o 
va
lã
o.
 

Im
pa
ct
os
 ir
re
ve
rs
ív
ei
s 
ao
 s
ol
o,
 á
gu
a,
 e
 

se
r 
hu

m
an
o 
na
 á
re
a 
de
 in

fl
uê
nc
ia
 d
a 

va
la
. 

M
ob
il
iz
aç
ão
 d
a 
po
pu
la
çã
o 
ju
nt
o 
ao
s 

ag
en
te
s 
pú
bl
ic
os
 n
o 
se
nt
id
o 
de
 

de
se
nv
ol
ve
r 
pr
oj
et
os
 e
 e
xe
cu
ta
r 
ob
ra
s 

de
 tr
at
am

en
to
 d
e 
es
go
to
s.
 E
xi
st
e 
um

a 
E
T
E
 –
 E
st
aç
ão
 d
e 
T
ra
ta
m
en
to
 d
e 

E
sg
ot
os
 já
 c
on
st
ru
íd
a 
na
s 
im

ed
ia
çõ
es
 

da
 v
al
a,
 q
ue
 d
ev
er
á 
se
r 
at
iv
ad
a 
pa
ra
 

qu
e 
os
 e
fl
ue
nt
es
 s
ej
am

 tr
at
ad
os
 a
nt
es
 

de
 s
er
em

 la
nç
ad
os
 n
a 
va
la
. 

A
 o
br
a 
de
 f
ec
ha
m
en
to
 d
a 
va
la
 p
od
er
á 

in
ce
nt
iv
ar
 a
 p
op
ul
aç
ão
 a
 s
e 

co
ns
ci
en
ti
za
r 
da
s 
ne
ce
ss
id
ad
es
 d
e 

ha
bi
ta
r 
co
m
 q
ua
li
da
de
 d
e 
vi
da
. E

st
a 

co
ns
ci
ên
ci
a 
am

bi
en
ta
l p

od
er
á 

im
pu
ls
io
na
r 
os
 f
or
m
ad
or
es
 d
e 
op
in
iã
o 

lo
ca
is
 p
ar
a,
 ju

nt
o 
ao
s 
m
or
ad
or
es
 c
ob
ra
r 

do
s 
ag
en
te
s 
pú
bl
ic
os
 m

un
ic
ip
ai
s,
 

es
ta
du
ai
s 
e 
fe
de
ra
is
 m

ai
or
es
 

in
ve
st
im

en
to
s 
em

 s
an
ea
m
en
to
. 
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P
ol
ui
çã
o 
po
r 
li
xo
s 
a 
cé
u 
ab
er
to
 

A
s 
di
fi
cu
ld
ad
es
 d
e 
fl
ux
o 
de
 v
eí
cu
lo
s,
 

be
m
 c
om

o 
a 
fa
lt
a 
de
 e
st
im

a 
pe
lo
 b
ai
rr
o 

te
m
 m

ot
iv
ad
o 
os
 m

or
ad
or
es
 a
 la
nç
ar
 

li
xo
s 
de
 to

da
s 
as
 e
sp
éc
ie
s,
 d
en
tr
o 
do
 

va
lã
o.
 

N
ão
 e
xe
cu
çã
o 
de
 n
ov
as
 r
ot
as
 d
e 
co
le
ta
, 

pa
ss
an
do
 p
or
 to

da
s 
as
 r
ua
s.
  

Fa
lt
a 
de
 u
m
a 
cu
ltu

ra
 p
el
a 
se
le
çã
o 
do
s 

li
xo
s.
 

Fa
lt
a 
de
 P
ro
gr
am

a 
de
 E
du
ca
çã
o 

A
m
bi
en
ta
l T

éc
ni
ca
, d
es
ti
na
do
 à
s 

cr
ia
nç
as
. 

P
os
si
bi
lid

ad
e 
de
 a
gi
r 
ju
nt
o 
às
 e
sc
ol
as
 

at
ra
vé
s 
de
 P
ro
gr
am

a 
de
 E
du
ca
çã
o 

A
m
bi
en
ta
l, 
cu
ltu

ra
l e
 u
rb
an
ís
ti
ca
, 

de
se
nv
ol
ve
r 
at
iv
id
ad
es
 c
om

 m
at
er
ia
is
 

re
ci
cl
áv
ei
s.
 

C
on
sc
ie
nt
iz
ar
 a
 n
ov
a 
ge
ra
çã
o 
de
 

m
or
ad
or
es
 d
o 
ba
ir
ro
, d
a 
im

po
rt
ân
ci
a 
de
 

se
le
ci
on
ar
 o
s 
li
xo
s,
 e
 b
us
ca
r 

al
te
rn
at
iv
as
 d
e 
pr
od
ut
os
 n
ão
 

po
lu
id
or
es
. 

E
xi
st
ên
ci
a 
de
 v
et
or
es
 d
e 
do
en
ça
s 
ju
nt
o 

às
 m

or
ad
ia
s 

P
ar
te
 d
a 
va
la
 q
ue
 p
er
m
an
ec
er
á 
co
m
 

es
go
to
s 
es
co
an
do
 a
 c
éu
 a
be
rt
o 

co
nt
in
ua
rá
 c
om

 f
oc
o 
de
 d
iv
er
so
s 

ve
to
re
s,
 m

es
m
o 
qu

e 
es
ta
 p
ar
te
 d
a 
va
la
 

é 
em

 á
re
a 
po
uc
o 
ha
bi
ta
da
. 

E
pi
de
m
ia
s,
 c
on
ta
m
in
aç
õe
s 
e 

pr
in
ci
pa
lm

en
te
 c
ri
an
ça
s 
co
m
o 
as
 

pr
in
ci
pa
is
 v
ít
im

as
 a
in
da
 s
er
á 
um

a 
re
al
id
ad
e,
 m

es
m
o 
qu

e 
am

en
iz
ad
a 
pe
la
 

ob
ra
 d
e 
fe
ch
am

en
to
 d
a 
va
la
. 

P
ro
gr
am

a 
de
 S
aú
de
 d
a 
Fa
m
íl
ia
 –
 P
S
F 

de
ve
 a
m
pl
ia
r 
su
a 
aç
ão
 n
o 
B
ai
rr
o.
 

P
os
si
bi
lid

ad
e 
de
 im

pl
an
ta
çã
o 
de
 

P
ro
gr
am

a 
de
 E
du
ca
çã
o 
am

bi
en
ta
l p

ar
a 

co
ns
ci
en
ti
za
r 
as
 c
ri
an
ça
s 
e 
m
or
ad
or
es
. 

E
xi
st
ên
ci
a 
de
 P
ro
je
to
 p
ar
a 
fe
ch
am

en
to
 

do
 r
es
ta
nt
e 
do
 c
an
al
. 

E
st
ab
el
ec
er
 u
m
 P
ro
gr
am

a 
de
 

D
ia
gn
ós
ti
co
 d
e 
S
aú
de
 C
om

un
it
ár
ia
, p
or
 

m
ei
o 
de
 in

sp
eç
õe
s 
pe
ri
ód
ic
as
 e
 

m
on
it
or
am

en
to
 c
on
tí
nu
o 
da
s 
co
nd
iç
õe
s 

sa
ni
tá
ri
as
 d
as
 f
am

íl
ia
s 
in
cl
us
iv
e 
ap
ós
 a
 

co
nc
lu
sã
o 
do
 f
ec
ha
m
en
to
 d
a 
va
la
. 

A
rb
or
iz
aç
ão
 d
o 
B
ai
rr
o 

R
ua
s 
m
ui
to
 e
st
re
it
as
 e
 in

ex
is
tê
nc
ia
 d
e 

ar
bo
ri
za
çã
o 
di
m
in
ui
 o
s 
ín
di
ce
s 
de
 

qu
al
id
ad
e 
de
 v
id
a 
no
 b
ai
rr
o.
 

Fa
lt
a 
de
 u
m
a 
cu
ltu

ra
 p
or
 a
rb
or
iz
ar
, 

ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
 o
bs
er
va
da
 e
m
 

pr
at
ic
am

en
te
 to

do
s 
os
 b
ai
rr
os
 d
e 

C
an
oa
s.
 

P
os
si
bi
lid

ad
e 
de
 s
e 
im

pl
an
ta
r,
 p
or
 m

ei
o 

da
 p
ar
ti
ci
pa
çã
o 
ef
et
iv
a 
da
s 
es
co
la
s 
do
 

ba
ir
ro
 u
m
 d
ia
 d
e 
pl
an
ti
o 
de
 á
rv
or
es
, e
m
 

pa
rc
er
ia
 c
om

 a
s 
as
so
ci
aç
õe
s 
do
 b
ai
rr
o 
e 

co
m
 a
 P
re
fe
it
ur
a 
pa
ra
 o
 f
or
ne
ci
m
en
to
 

de
 m

ud
as
 e
 a
ss
is
tê
nc
ia
 té
cn
ic
a 
pa
ra
 

ed
uc
ar
 o
s 
m
or
ad
or
es
 s
ob
re
 o
 q
ue
, 

co
m
o 
e 
on
de
 p
la
nt
ar
 á
rv
or
es
 b
em

 c
om

o 
pr
oc
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Conclusão 
Este estudo proporcionou conhecer a realidade de uma das regiões mais precárias do 

Município de Canoas em termos de infra-estrutura urbana e por conseqüência, de qualidade de vida. 
A identificação dos indicadores de impactos ambientais da obra de canalização e 

fechamento da vala da Avenida Irineu Carvalho de Braga propiciou não apenas o entendimento das 
relações entre os elementos de análise, sejam eles, as deficiências, as ameaças, os potenciais as 
oportunidades, mas resultou num entendimento da identidade social das famílias que habitam o 
local de abrangência da obra. 

Os indicadores se mostraram eficientes no entendimento da situação socioeconômica e 
ambiental do local e poderá ser aplicada como balizador para o planejamento de políticas públicas, 
voltadas aos moradores da região de abrangência da obra da vala da Irineu. 

Portanto apesar do fechamento da vala não eximir o ambiente, em nível regional, dos 
impactos ambientais relacionados com os esgotos lançados a céu aberto no Município de Canoas, e 
nos demais Municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre, a obra está proporcionando um 
substancial ganho em qualidade de vida aos moradores das áreas lindeiras à Vala da Irineu. 

Referências 

 
Rocha, J. S. M.; Dill, P. R. J. Cartilha Ambiental. Santa Maria – RS; Ed. Pallotti, 2001. 
 

Pereira, L, P. A Função Social da Propriedade Urbana. Porto Alegre – RS. Ed. Síntese, 2003. 
 

Risso, A.; Nanci, G. B. Áreas de inundação, Banhados e Alagamento da Região Metropolitana de Porto Alegre – 
RS. Programa Técnico para o Gerenciamento da Região Metropolitana de Porto Alegre – RS (PROTEGER). 
CPRM/METROPLAN, 1995. 
 

 

 

 
 

 

5388


	proximo artigo: 
	artigo_prox_txt: próximo artigo
	artigo anterior: 
	artigo_ant_txt: artigo anterior
	indice_txt: sumário
	sumário: 
	cb: Anais XIII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, Florianópolis, Brasil, 21-26 abril 2007, INPE, p. 5381-5388.


